

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Gabriel Vinicius Catarino de Almeida


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha
Projeto Gráfico e Editorial: Andréia Baltruk
Revisão: Gabriel Vinicius Catarino de Almeida
Copidesque: Milene Munhos
Diagramação: Andréia Baltruk
Capa: Giselle Rocha


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1971-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			Esta obra é dedicada aqueles que apreciam uma boa aventura, fantasia, suspense, ação e 
um pouco de terror.


		




		

			
Agradecimentos


			Agradeço a todos que acompanharam a primeira parte desta história. Estejam cientes que esse é só o começo. Agradeço também a editora Viseu por apoiar minha obra. No mais, até breve.


		




		

			
Capítulo 1 
Primeiro dia de aula



			Cidade de Shiny Stones, California.


			Poderia ser um dia qualquer na vida de um estudante, mas não na do Gabriel. Um rapaz alto, um pouco magro, com olhos castanhos escuros e de cabelos negros espetados. Que estava se transferindo para Capello! Conhecida por ser uma das melhores escolas de toda a América do Norte. 


			Sendo o primeiro aluno bolsista a conseguir frequentar a escola.


			Ele ouve o seu despertador tocando e imediatamente pula da sua cama. O jovem escuta uma voz dando bom dia a ele. Essa voz é de Rúbia. Amiga dos seus pais. Que vem cuidando dele desde o desaparecimento da sua mãe!


			— Vamos, Gabriel! Não se atrase para o seu primeiro dia de aula! O café está na mesa! — disse Rubia com um sorriso no rosto: “Tudo bem descerei”, respondeu o menino, porém ele aparentava estar um pouco cansado. Ao ver que, o rosto dele não estava nada bom. Rúbia lhe pergunta:


			— Gabriel, você teve pesadelos? — Perguntou a mulher preocupada.


			— Calma Rúbia, ontem eu só dormi, tarde, porque queria estudar nessa escola nova. 


			Como algumas pessoas às vezes dizem, nem sempre dizer a verdade é uma boa ideia. Ele preferiu mentir para que Rúbia não se preocupasse, e isso a atrapalhasse no seu trabalho. Após o assassinato do seu pai, Gabriel tem pesadelos todas às vezes que dorme. 


			O jovem com pressa tomou o seu café, e dirigiu-se para sua nova escola de bicicleta, mas na rua começou a ouvir os vizinhos. Sr. e Sra. Lopez discutindo.


			“Esses dois não mudam? Eles sempre discutem sobre bobagens todas as manhãs”, disse Gabriel tentando não rir. A caminho da sua nova escola. Passando por uma ponte sobre um lindo lago. O jovem parou a sua bicicleta para olhar para o lago, e viu três gansos, um macho, uma fêmea e um filhote seguindo os seus pais. Quando ele viu esta cena, ele sorriu levemente. 


			Ao cruzar a ponte, avistou a sua nova escola, e vários carros luxuosos estavam estacionados nas proximidades da praça. Deixando vários alunos da classe alta.


			— É aqui que estudarei? Qual é a possibilidade, de um riquinho, vir me encher o saco?


			Ele atravessa o portão da escola e algumas garotas começam a sussurrar. 


			— Quem é esse garoto?


			— Não ouviu?! É um bolsista transferido, mas qual era mesmo o nome dele?


			Enquanto caminhava entrou na escola onde viu muitas salas e corredores, mas algumas pessoas passavam e olhavam para ele com um pouco de estranheza.


			— Cara, por que todos estão me encarando!? Está parecendo que sou algum alienígena por acaso!? Parece que nunca viram um bolsista na vida — pensou Gabriel enquanto tentava encontrar a sua sala.


			Felizmente, ele foi encontrado pela diretora Dona Garcia. Uma mulher de cabelos ruivos curtos e olhos verdes.


			— Você tem que ser o aluno transferido, bem-vindo. Sou a diretora da escola — disse a Sra. Garcia.


			— Muito prazer! O meu nome é Gabriel Moore — a respondeu.


			— Prazer em conhecê-lo. A sua sala é a 1.ª, virando o corredor a direita.


			Gabriel foi rapidamente para sua sala e quis saber como estava a aula. Quando de repente uma garota o interrompeu e o perguntou: “Você é o iniciante de que todos estão falando?” A garota perguntou-lhe.


			— Sim, sou o ET de que todos ficam falando por aí.


			— Você é muito engraçado. Prazer o meu nome é Isabel, qual é seu nome?


			— O meu nome é Gabriel — o rapaz a respondeu.


			— Boa sorte, Gabriel, você precisará — disse Isabel enquanto sorria e dava risadas.


			Sem entender, ele via aquela garota entrando na sala. O sinal toca e os alunos começam a entrar nas suas respectivas salas.


			O professor entra na sala se senta na sua mesa e fala.


			— Temos um novo estudante pessoal! Um bolsista, que conseguiu entrar nessa escola tirando as maiores notas possíveis — pronunciou o professor.


			— Ah! Não, ferra! Um entregadorzinho de pizza!? — se manifestou uma voz.


			Era Cristian um garoto de cabelo marrom espetado e olhos verdes, com uma personalidade um tanto orgulhosa e arrogante. Filho do dono de uma construtora contratada para construir a escola.


			Do seu lado estava sentado mais três pessoas elas eram: Lucia a sua namorada que possuía longos cabelos pretos, com uma personalidade muito chata. Já que tinha o hábito de se achar melhor do que os outros estudantes. Ao lado dela estava a sua melhor amiga Laura. Uma linda garota com cabelos loiros e olhos azuis-escuros. Filha da marquesa, e com uma personalidade um tanto controladora. O seu namorado Pablo, filho de investidores, que se senta ao lado dela. Tem uma personalidade possessiva.


			— Nessa escola, ensinamos valores como o respeito! Pois, os futuros, líderes, virão da que — falou o professor.


			— Esse é exatamente o meu medo — Gabriel respondeu e riu.


			Percebendo que o ambiente estava ficando tenso. O professor resolveu fazer uma pergunta para o bolsista. 


			— Gabriel, uma pergunta! O que você fará depois da formatura?


			— Vou me tornar um investigador forense!


			— Investigador forense?! O que investigará? O desaparecimento das pizzas — zombou Cristian.


			— Por que quer tornar um investigador forense? — o professor o perguntou com uma curiosidade estampada no seu rosto.


			A resposta poderia ser qualquer coisa. Como um menino que gosta de futebol e quer virar um jogador, mas a resposta foi diferente.


			— Quero me tornar um investigador forense pelos meus pais! Os dois eram detetives. Quando eu tinha 6 anos, observei o meu pai levar vários tiros bem na frente dos meus olhos! Já se passaram três anos, desde que a minha mãe desapareceu sem deixar vestígios! As autoridades dizem que ela provavelmente está morta! Quero me tornar um investigador forense para encontrar respostas, e fazer justiça ao meu pai! Encontrar a minha mãe, e resolver casos de crimes. Para que outros não sofram a mesma coisa pelo que eu passei! — disse Gabriel. 


			Com essa resposta, as risadas de deboche gradualmente pararam. Até chegar a um ponto onde nada poderia ser ouvido. Nem uma respiração, nem mesmo um batimento cardíaco. Os pássaros que cantavam por perto se silenciaram. Parecia que não havia ninguém na sala. 


			Nem todo mundo segue uma carreira ou um trabalho por admiração por alguém, ou, porque ama o que faz. No caso do Gabriel, ele estava em busca de respostas, e justiça para acalmar a sua vida. Assim, ele poderia continuar em frente. 


			Até quem sabe se livrar dos pesadelos que não lhe deixam dormir em paz. A aula continuou normalmente, mas com um clima tenso continuando na sala. O sinal toca. É o tempo para o intervalo. O professor pede para que alguém o mostre a escola. Isabel se oferece para lhe mostrar a escola.


			A garota o leva para um passeio para conhecer o local enquanto eles conversavam.


			— De todas as pessoas que você tinha que discutir, acabou sendo com o meu irmão — falou Isabel.


			— Aquele era seu irmão?! — Respondeu Gabriel com uma cara de surpreso.


			— Sim, aquele era meu irmão. Depois falam que ricos não sofrem.


			— Os meus pêsames por você — brincou Gabriel.


			Continuaram a andar pela escola. 


			— Olha, se não é, o entregador de pizza forense!


			Disse Cristian, e junto dele estava o seu amigo Pablo. Ambos começam a implicar com o novato.


			— Já chega, Cristian! Pare já com isso! — ordenou, olhando para o irmão com uma expressão de raiva.


			— Tudo bem, Isabel. O seu irmão, não me assusta nem um pouco — respondeu Gabriel dando um sorriso sarcástico enquanto o encarava.


			— Como é!? Saiba o seu lugar, entregadorzinho — disse Cristian, o olhando com a cara fechada.


			— Até onde eu sei, todos os alunos aqui têm os mesmos direitos, e outra é um país livre, amigão! Um garoto pode conversar com uma garota — respondeu Gabriel o provocando.


			Cristian tenta parti para cima dele, mas é contido por seu amigo, que tenta o acalmar.


			— Solte-me! Pablo! — disse Cristian com raiva.


			Após se acalmar, Cristian disse.


			— Escuta aqui, entregadorzinho, não se mete com a minha irmã! Se quer continuar a ter dentes.


			— O novato, vou te dar uma dica. Fica na sua, que nada de ruim vai lhe acontecer — disse Pablo a Gabriel.


			Depois que Cristian e Pablo se afastaram. Isabel de repente começou a rir. Gabriel não entendeu por quê. 


			— Você está bem, Isabel? — Ele pergunta.


			— Sim, mas você foi a primeira pessoa a enfrentar o meu irmão, e irrita-lo assim. Não tem medo de apanhar? — Isabel riu.


			— Eu? Com medo de apanhar?! A única coisa que tenho medo são coisas que ficam rastejando pelo chão. Agora medo de apanhar!?


			Enquanto isso, Lucia, Cristian, Pablo e Laura conversavam sobre o novato. Eles começam a discutir o que todos pensam do novo aluno.


			O sinal toca e o intervalo acaba. Todos os alunos imediatamente retornam para as salas. As aulas continuam normalmente. O professor resolve passar um trabalho em dupla. O trabalho é para cada um criar um perfil para um colega numa rede social. Com o intuito de investigar, e questionar a outra pessoa.


			Ouvindo o que o professor falou Cristian teve uma ideia. A ideia era de um dos 4 fazer dupla com o aluno novato para descobrir algum segredo que pudesse usar contra ele. Quem será o infiltrado? Imediatamente, Laura se propôs a fazer dupla com ele e descobrir algum segredo ou qualquer coisa de valor para ele. Laura virou-se para o lado e viu Isabel indo na direção dele. Provavelmente indo pedir para realizarem o trabalho juntos, porém Pablo entrou na sua frente, e pediu para ela fazer o trabalho com ele. Isabel perguntou a Gabriel se estava tudo bem se ela fizesse com o Pablo. O novato faz um sinal de positivo. Imediatamente Laura aproveita a oportunidade e se aproxima e pergunta se ele quer fazer dupla com ela. O rapaz dando um bocejo responde que sim, já que não havia mais ninguém para ele fazer dupla. Com uma certa desconfiança do porquê ela resolveu fazer o trabalho com ele já que parecia que ela não ia com a sua cara.


			 O sinal toca pela terceira vez. É a hora de ir embora. Gabriel sobe na sua bicicleta, e atravessa a ponte indo de volta para sua casa.


			Quase chegando na sua casa, ele vê uma garotinha chorando, pois, o seu gato estava em cima da árvore. Gabriel acalma a garotinha falando que pegará o seu gato. Ele sobe na árvore, quando de repente ele ouve sons de tiros.


			O som foi tão alto que fez o gato pular na sua cara e começou o arranhar. Fazendo o cair da árvore. O rapaz começou a xingar muito. Depois de alguns minutos xingando sem parar, ele pergunta para garotinha se ela morava por perto. Ela responde que sim, então ele a leva para casa. Se aproximando da casa, da menina ele vê uma mulher gritando. Era a mãe da garotinha que procurava por ela.


			— Aqui está a sua filha, senhora — disse o jovem.


			— Obrigada, menino — a senhora o agradeceu enquanto verificava se a sua filha estava bem.


			— Senhora, por acaso ouviu algum som de disparos? — perguntou Gabriel.


			— Sim, menino, eu ouvi um som de disparos. Sair correndo procurando a minha filha, acreditando que aconteceu algo de ruim — disse a senhora, um pouco aliviada.


			— Senhora, leve a sua filha para dentro e não saia! Nem, mesmo para comprar um pão. 


			Ele sobe na sua bicicleta, e pedala até o seu bairro.


			Estava escurecendo lentamente, e ele sentiu um arrepio no seu estômago como se indicasse que algo ruim estava prestes a acontecer. Ele se aproxima do seu bairro. Quando viu vários carros da polícia? Ao se aproximar viu Rúbia e alguns policiais discutirem. Eles disseram que houve um assassinato e uma das vítimas era a Sra. López, que foi brutalmente assassinada. Ao ter as suas entranhas arrancadas e ter levado três tiros na cabeça. O Sr. López sobreviveu, mas em estado muito crítico! Foi retirado da maca e levado para a ambulância. 


			— Não sei — repetiu o homem várias vezes.


			O Sr. López gritou várias vezes em estado de pânico. 


			O rapaz observava espantado. Toda a sala da casa estava suja de sangue e pedaços das tripas dá Sra. López. Rúbia o vê e pede para que ele entre de imediato para casa. Um dia de um estudante que começa normalmente e termina numa tarde com homicídio, quais são as hipóteses de acontecer isso? Ao entrar em casa, deitou-se na cama e passou a noite pensando no porquê o assassinato ter acontecido, mas com os pesadelos com o seu pai o assombrando sem parar e com aquelas imagens de sangue e tripas espalhadas pela sala da casa dos López! 


		




		

			
Capítulo 2    
Trabalho em dupla



			Pela primeira vez, esse foi o sábado mais deprimente e silencioso que Gabriel teve desde que se mudou para a América. Dava para perceber que algo estava faltando. Quem diria que ele sentiria saudades das discussões do Sr. e da Sra. Lopez pela manhã?


			— Gabriel, estou indo ao enterro da Sra. Lopez, você vem? — perguntou Rúbia. 


			— Não, pode ir, ficarei em casa — respondeu Gabriel enquanto suspirava profundamente.


			— Aliás, acharam o responsável pela morte da Sra. Lopez? — perguntou Gabriel.


			— Sim, encontramos o assassino graças a uma testemunha que estava passando bem na hora, que o assassinato aconteceu. Ela conseguiu ver o rosto do assassino.


			Rúbia começou a explicar quem era o assassino: um homem chamado Velásquez Cruz que tinha passagem pela polícia. Culpado por cometer 15 assassinatos. Foi solto a 2 anos. Os policiais acreditam que ele foi pago para cometer esse homicídio e estão tentando arrancar respostas dele.


			— Me explica uma coisa, Rúbia. Esse cara é culpado por matar mais de 15 pessoas, e como ele é simplesmente solto!?


			— Infelizmente, Gabriel, nem tudo o que está escrito num livro vai se aplicar na vida real. A lei é pífia, e nem todos tem o que merecem! As pessoas boas sofrem, essa é a realidade.


			(…)


			— Infelizmente é essa a realidade em que vivemos. Temos que lutar todos os dias seguir em frente, e enfrentar essa realidade, não deixar que ela nos derrube. Faça sempre o que é o certo. Sei que só isso não irá mudar as coisas, mas não custa nada tentar — falou Rúbia.


			Essas palavras grudaram na mente dele. Como se uma aranha lançasse a sua teia, e ela não soltasse mais. Com certeza, ele lembrara dessas palavras para o resto da sua vida. Sem saber o que fazer no seu final de semana. Ele deita na sua cama. Alguns minutos depois, ele ouve alguém bater na porta. Era Laura. Ele quase esqueceu que avia combinado com ela de fazerem o trabalho no sábado.


			— Já vou! — gritou Gabriel.


			— Que demora para atender a porta, hein! — respondeu Laura irritada com a demora.


			— Calma, vossa marquesa, não precisa se irritar! A minha casa é sua casa — retrucou Gabriel sarcasticamente.


			— Achei que sua casa fosse maior, mas é pequena — a garota o respondeu provocativamente.


			— Nem todos tem a grana que vocês, ricões possuem. Nos convivemos com o que temos.


			— Aliás, quando eu estava vindo para cá, vi algumas fitas da polícia em uma casa. Algo aconteceu? — perguntou Laura.


			— Se aconteceu algo? Relaxa, nada demais. Só houve um assassinato ontem — o rapaz falou de forma irônica. 


			— Ata, entendi foi isso — o respondeu sem demonstrar uma única emoção.


			— Está de brincadeira comigo? Acabei de falar para ela que ouve um assassinato, e ela não tem nem uma reação?! Que frieza é essa?! — pensou Gabriel, enquanto a olhava.


			— Bom, começaremos o nosso trabalho ou não!? — perguntou Laura.


			Laura e Gabriel começam o trabalho. Gabriel pergunta se Laura quer café. A garota com um longo porem assustador sorriso no seu rosto diz que sim deixando Gabriel um pouco desconfortável. Laura aproveita que ele foi a cozinha preparar o café e começa a vasculhar o seu quarto. De repente, ela acha uma caixa de baixo da cama. Acreditando que avia algo de interessante. Ela abre e vê uma coleção de fitas de “rock”.


			Gabriel retorna ao quarto com o café e a vê observando as suas fitas.


			— A você achou as minhas fitas! Dá para colocar no meu perfil — disse Gabriel, que segurava duas xícaras de café.


			Laura se assustou e começou a fingir estar fazendo o trabalho. Alguns minutos se passam e os dois terminam o trabalho da escola. Gabriel resolve ir ao banheiro. Laura novamente continua a vasculhar o seu quarto. Acaba encontrando algo de baixo de uma mesa. Era um diário! A garota dá um sorriso assustador o pegando. Supondo que ali poderia ter segredos hediondos. O abrindo para ler o que estava escrito.


			DIÁRIO 


			DIA 1: andei por todo o quarteirão procurando qualquer pista sobre o paradeiro da minha mãe, mas não encontrei nada.


			DIA 2: perguntei para algumas pessoas se eles viram alguma mulher com um sobretudo marrom, mas disseram que não viram nenhuma mulher assim por ali.


			DIA 3: mal consigo dormi direito. Fiquei pensando a noite inteira se deixei algo passar! Estou começando a acreditar que as autoridades têm razão? A minha mãe deve está morta!


			DIA 4: Rúbia me pede para que eu pare de tentar procurar pela minha mãe. Ela disse que isso está acabando comigo. Talvez ela esteja certa, já faz dias que não durmo bem, e os pesadelos com o meu pai morrendo na minha frente não para nunca!


			Laura imediatamente fecha o diário e o guarda. Gabriel volta para seu quarto e Laura acaba o chamando para sair para se divertirem.


			— Agradeço o convite. Contudo, não sou chegado à diversão, e, além disso, seria meio imoral eu sair para me diverti, sendo que um assassino matou a minha vizinha. Nem pensar! — disse Gabriel.


			Laura continuo insistindo até que ele se cansasse, e aceitasse. Quando ele abre a porta, ele se depara com uma limusine. Esse era o carro particular da filha da marquesa.


			— Você chamou algum UBER por acaso, Laura!? — perguntou Gabriel


			— Do que você está falando? Essa é minha limusine particular — respondeu Laura.


			— Pera aí, é o quê?


			— Isso mesmo que acabou de ouvir. Você não tem a mínima ideia de como é a vida de quem pertence à classe alta.


			Alguns minutos andando de limusine. 


			— O que estamos fazendo no “centro comercial”?! Aliás, me fala o que tem de divertido em um “centro comercial”? — perguntou Gabriel.


			— Logo, você verá — respondeu Laura dando uma risada.


			Passaram o dia, todo no “shopping”. Laura se divertia muito comprando vários estilos de roupas.


			— Será divertido, ela disse! Vamos nos diverti, ela disse! Laura! O que você considera diversão considero abuso — retrucou Gabriel não aguentando carregar mais as sacolas de roupas.


			— Para de reclamar nem está tão chato assim.


			— Claro! Você está se divertindo muito né! Deve estar adorando me ver carregando as suas caixas, e sacolas de roupas para lá, e para cá! Aliás, uma pergunta, você é sádica por acaso!?


			— Que vestido lindo! — admirada com o vestido falou Laura.


			— Sério?! Ela nem ao menos está me ouvindo!


			Após o dia inteiro carregando as compras, e vendo ela experimentar vários vestidos. Ela diz que já é o suficiente. Imediatamente, Gabriel ajoelha no chão e diz:


			— Deus, é mais!


			Voltando de limusine, Gabriel ver algumas pessoas surrando uma pessoa, era seu amigo. Omar era seu melhor amigo desde que Gabriel se mudou para a América. Ele é um garoto problemático, claro todos tem um amigo assim. 


			 Gabriel observando o seu amigo apanhando. Imediatamente pede para que Laura fale para seu motorista parar sua limusine.


			— Laura, por favor pare a limusine — pediu Gabriel.


			— Para quê? — questionou Laura


			— Bem, digamos que tenho um amigo, e se eu não for lá agora os caras vão remodelar a cara dele, na base do soco — respondeu Gabriel.


			— Bom, pode ir ajuda-lo se quiser, mas terá que pular da limusine. Porque eu não estou com a mínima vontade de mandar pará-la — Laura o respondeu convicta de que ele não conseguia pular.


			— Ah, quer saber?! Que se foda — disse Gabriel enquanto saltava da limusine!


			— Aí, meus consagrados, vamos para de agredir, o meu amigo aê — disse Gabriel.


			— IH ala o cara! Aí mermão, fica na sua aê, que a parada não é com você! É com o seu amiguinho aqui — disse um traficante apontando a faca para o pescoço do Omar.


			— Gabriel! É você? O que você está fazendo aqui? — perguntou Omar com uma cara de surpreso.


			— É uma longa história depois te falo! Agora resolveremos esse seu probleminha— respondeu Gabriel.


			— Probleminha? Está tirando uma com a nossa cara!? O seu amiguinho, aqui está é com um problemão, e um dos grandes! Ele está devendo uma grana para a gente.


			— Só por curiosidade, quanto ele está devendo para vocês? Talvez eu pague.


			— Ele está nos devendo noventa e cinco mil dólares — disse um dos traficantes.


			— Vocês, por acaso dividem em quarenta e uma vezes?! Sem juros, sem ameaças e sem esfaqueamentos?! — Perguntou Gabriel caçoando da situação, mas, ao, mesmo tempo, com um frio na sua espinha.


			— Muito engraçadinho, você em! Só por isso, vai morrer com o seu amigo!


			— Valeu aê, Gabriel! Tinha pelo menos uma oportunidade para eu conseguir sair vivo dessa! Agora, nem isso! — falou Omar.


			— Nem vem, Omar! Você que fica se metendo nessas drogas de problemas! Aê pessoal vamos com calma, que tal ficar na paz? Para que matar!? — argumentou Gabriel que observou os traficantes irem na sua direção.


			Quatro contra um, todos os traficantes armados com facas resolvem partir para cima dele. Ambos tentam o esfaquear, mas ele desvia das facadas com precisão. Surpresos e sem compreender do porquê, ele conseguir desviar fácil das facadas. Os traficantes continuam atacando. Gabriel rapidamente desfere uma sequência de chutes consecutivos, nocauteando três deles restando só um.


			— Vai encarar! O zé ruela — disse Gabriel.


			De repente, o bandido saca uma arma de fogo e fala.


			— Pode ter certeza que eu encaro. “Calma aê mano sem apelar! Vamos ter uma luta limpa, de homem para homem. Para quer ter alguém para ser teste de tiro ao alvo?” falou o rapaz.


			— Luta limpa!? Está de brincadeira!? Você lutou igual o personagem do Karatê Kid! Você nocauteou os caras como se não fossem nada — o traficante ergue a sua arma, e com o dedo no gatilho se prepara para disparar.


			Gabriel fecha os seus olhos acreditando ser seu fim. Um som de disparo. Ele abre os seus olhos e vê sangue escorrendo pelo chão. Não era o seu, mas sim do traficante! Ele acabou de tomar um tiro na mão. Gabriel olha para trás.


			— Cacete! O chofer da Laura deu um tiro para desarma o cara! Não mecho com essa garota, nem morto! — pensou Gabriel enquanto não acreditava no que via.


			— Você está me devendo vários favores — disse Laura.


			Um barulho de sirene se aproximava do local. 


			Laura avia ligado para polícia. Que prenderia logo naquele dia os traficantes!


			— O Omar, por que você ainda continua traficando cara!? — perguntou Gabriel.


			— Cara eu preciso do dinheiro!


			— Se você precisa da grana por que não arruma um emprego honesto?


			— Esses empregos pagam uma mixaria, e sem contar que os chefes cagam para nós!


			— É bem melhor doque ficar devendo para traficantes, e depois virar defunto.


			— Dane-se pelo menos serei enterrado num caixão feito de ouro.


			— Está bem! Continua assim mesmo! Dará nem tempo de você juntar dinheiro, nem para comprar um caixão de ouro. Cara, por que você não vem trabalhar comigo? Posso falar com o meu chefe, talvez ele lhe contrate.


			— Está vendo só! Esse talvez aí! Cara na moral cuide da sua própria vida, e deixa que eu me viro com a minha — respondeu Omar indo embora.


			— Putz, vai embora assim, e nem vai me agradecer não? Caramba em! Você salva a vida do cara, e ele nem lhe agradece — resmungou Gabriel.


			— Que engraçado, né!? Eu te digo o mesmo — respondeu Laura dando sorriso sarcástico.


			— A nem começa Laura!


			— Aliás que golpes foram aqueles? — perguntou Laura.


			— Ué? Foram chutes.


			— Sei seu trocha. O que quero saber é que estilo de luta foi aquele?


			— Aquele estilo de luta foi “taekwondo”. Luto desde criança.


			— Aqui, eu comprei isso aqui, e é para você. Aceite como agradecimento por ter me acompanhado hoje — falou Laura.


			— A, um terno? Valeu, pera aê tem algo escrito aqui… está de sacanagem! Esse terno custo três mil dólares! Caro pra caramba!


			— Nada de mais só custo três mil.


			— Caramba! Não precisava esfregar na minha cara que você tem grana também né?!


			— A precisava sim. — respondeu à menina enquanto dava um sorriso sacana.


			— É, acabei de confirmar a minha teoria essa garota realmente é sádica — ficou pensando Gabriel.


			— Quer que eu te leve para sua casa? — Indagou Laura.


			— Não, valeu vou andando — respondeu Gabriel


			— Aliás use esse terno para uma festa que terá daqui há quatro semanas. Gabriel foi a pé até a sua casa. Chegando lá, ele se deitou na cama. Após esse dia cansativo. “É até que não foi tão ruim assim talvez eu devesse sair mais” pensou o rapaz que fechou os seus olhos para descansar, mas novamente os pesadelos com o seu pai lhe permitiram mais uma noite de insônia. 


		




		

			
Capítulo 3    
A briga



			— Você sabe o que está acontecendo… — disse um dos alunos.


			— Não, o que está acontecendo? Vai me conta — curioso, indagou outro aluno.


			— Escuta só essa…


			— Sério! Não acredito.


			Gabriel passa pelos corredores, e percebe que os outros alunos estavam cochichando algo, e olhando para ele. Como qualquer pessoa normalmente faria, não ligou e foi direto para sala. Entrando na sala vários alunos ficavam o encarando.


			— Está bem já chega! Alguém, me explique que droga está acontecendo!


			— A Gabriel, está rolando alguns boatos de que você e a Laura está saindo juntos — respondeu Isabel.


			— O quê! Eu saindo com ela!? Está maluca!? Ela só me forçou a ir com ela no “shopping”. Para ser franco ela que me chamou para ir no sábado e no domingo no “shopping”, quem é que sai no fim de semana para ir ao “shopping”!?


			— Sério é só isso?


			— Pera aê, o que foi isso? — perguntou Gabriel.


			— Isso o quê?


			— Está parecendo que ficou aliviada. Não está com ciúmes? está?


			— O quê? Eu com ciúmes? Nem se me pagassem para ter! Aliás, você disse que ela lhe chamou para ir com ela no “shopping”, não é?


			— Correção, me usou como escravo para carregar as suas compras de lá para cá.


			— Gabriel, a Laura não sai com ninguém há muito tempo 


			— Como assim?! Ela tem o namoradinho lá. Ele bem que podia sair com ela né! Agora só falta você me dizer que os dois estão tretados.


			— Bem, já que tocou no assunto…


			— Não ouse dizer essa palavra. 


			— Sim, eles estão tretados.


			— Cacete, por que será que acho, que sobrará para mim.


			O que Gabriel não sabia, era que naquele momento, Pablo estava ouvindo toda a conversa. Nele começou a surgir sentimentos de raiva e ciúme, sentimentos que podem parecer comuns para qualquer pessoa, mas dependendo da pessoa têm a tendência de se tornarem tóxicos e perigosos. 


			Que era, o caso do Pablo. Consumido pela raiva, e pelo ciúme. Ele estaria disposto a cometer qualquer besteira. Algumas horas se passam e o sinal toca. Todos os alunos saem para o intervalo, e formavam uma fila enorme perto do refeitório. Todos os alunos carregavam vários livros de baixo dos braços.


			— O que diabos está acontecendo aqui? — indagou Gabriel.
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